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Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa 

  
 

Instruir o PL 1615/2019, que dispõe sobre a classificação da visão 
monocular como deficiência sensorial, do tipo visual, assegurando a 

pessoa com visão monocular os mesmos direitos e benefícios previstos 
na legislação para a pessoa com deficiência.  

 



 
 Parecer técnico:  

 
Visão Monocular 

Maio/2019  

 

• panorama global da deficiência visual,  

• conceituação e  fundamentos de reabilitação 
visual propostos pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS), pelas Classificações 
Internacionais da OMS, pelo Relatório Mundial 
sobre Deficiência (OMS e Banco Mundial) e Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência.  

 



 
Dados globais da 
deficiência visual 

 

• Apesar do avanço tecnológico das terapias para as 
doenças oculares, a deficiência visual continua presente 
em importante parcela da população mundial e em todas 
as faixas de idade. Bourne et al (2017) observaram, com 
base em dados mundiais no ano de 2015, que: 

• 253 milhões de pessoas apresentavam quadro de 
deficiência visual (população composta por 217 milhões 
de pessoas com deficiência visual de moderada a grave 
e 36 milhões com cegueira). 

• 89% das pessoas com deficiência visual encontra-se nas 
regiões mundiais com menor desenvolvimento social e 
econômico; 

• 75% dos casos de deficiência visual são evitáveis (por 
prevenção ou tratamento). 

 



Dados globais da 
deficiência visual 

As principais causas mundiais de deficiência visual 
(cegueira + deficiência visual moderada e grave) 
são:  

• erros refrativos não corrigidos (48.99%), 

• catarata não operada (25.81%),  

• degeneração macular relacionada à idade-DMRI 
(4.10%),  

• Glaucoma (2.78%) ,  

• opacidades de córnea (1.65%),   

• retinopatia diabética (1.16%),  

• tracoma 0.79% e  

• outros 14.71%.  

 



Definições de 
deficiência visual  

 

• De acordo com a 10ª revisão atualizada (2016) da 
Classificação Estatística Internacional das Doenças e 
Problemas relacionados à Saúde (CID-10), os valores de 
acuidade visual apresentada no melhor olho são 
empregados para a categorização da perda visual.  

 



Tabela 1. Categorias de deficiência visual segundo a 10ª Revisão da Classificação  
Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde. 
 

Categorias 

  

Acuidade visual apresentada 

menor que 

Acuidade visual apresentada 

igual ou maior que 

  

Deficiência visual leve ou ausência de deficiência visual 

0 

  

  

  

6/18 

3/10 (0.3) 

20/70 

  

  

  

Deficiência visual moderada 

1 

  

6/18 

3.2/10 (0.3) 

20/70 

  

  

6/60 

1/10 (0.1) 

20/200 

  

  

  

Deficiência visual grave 

2 

  

6/60 

1/10 (0.1) 

20/200 

  

  

3/60 

1/20 (0.05) 

20/400 

  

  

  

Cegueira 

3 

  

3/60 

1/20 (0.05) 

20/400 

  

  

1/60* 

1/50 (0.02) 

5/300 (20/1200) 

  

  

  

Cegueira  

4 

  

                             

  

1/60* 

1/50 (0.02) 

5/300 (20/1200) 

  

  

  

Percepção de luz 

  

Cegueira 

5 

  

Sem Percepção de luz 

  

  

9 

  

Indeterminado ou não especificado   



Na CID – 10 (versão 
atualizada 2016)  

 

• H 54 Deficiência visual e cegueira 

• H54.0 Cegueira, binocular 

• Categorias de deficiência visual 3,4,5 em ambos os olhos 

• H54.1Deficiência visual grave, binocular 

• Categoria de deficiência visual 2 

• H54.2 Deficiência visual moderada, binocular 

• Categoria de deficiência visual 1 

• H54.3 Deficiência visual ausente ou leve, binocular 

• Categoria de deficiência visual 0 

• H54.4 Cegueira, monocular 

• Categoria de deficiência visual 3, 4, 5 em um olho e categorias 0, 1, 2 ou 9 no 
outro olho. 

• H54.5 Deficiência visual grave, monocular 

• Categoria de deficiência visual 2 in em um olho e categorias  0, 1 ou 9 no outro 
olho. 

• H54.6 Deficiência visual moderada, monocular 

• Categoria de deficiência visual 1 in em um olho e categorias 0 ou 9 no outro olho. 

• H54.9 Deficiência visual não especificada (binocular) 

• Categoria de deficiência visual 9. 

 



Tabela 2. Categorias de deficiência visual segundo a 11ª Revisão  da Classificação  
Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde. 
 

Categorias 

  

Acuidade visual apresentada 

menor que 

Acuidade visual apresentada 

igual ou maior que 

  

  

Sem deficiência visual 

0 

  6/12 

5/10 (0,5) 

20/40  

  

Deficiência visual leve 

1 

  

6/12 

5/10 (0,5) 

20/40 

  

6/18 

3/10 (0.3) 

20/70 

  

  

  

Deficiência visual moderada 

2 

  

6/18 

3.2/10 (0.3) 

20/70 

  

  

6/60 

1/10 (0.1) 

20/200 

  

Deficiência visual grave 

3 

  

6/60 

1/10 (0.1) 

20/200 

  

  

3/60 

1/20 (0.05) 

20/400 

  

  

Cegueira 

4 

  

3/60 

1/20 (0.05) 

20/400 

  

  

1/60* 

1/50 (0.02) 

5/300 (20/1200) 

  

  

Cegueira  

5 

  

1/60* 

1/50 (0.02) 

5/300 (20/1200) 

  

  

  

Percepção de luz 

  

Cegueira 

6 

  

Sem Percepção de luz 

  

  

9 

  

  

  Indeterminado ou não especificado 

  

Categoria  Acuidade visual para perto apresentada   

  Menor que N6 ou M 0,8 com correção óptica existente   



Definições de 
deficiência visual 

• A Classificação Internacional de Funcionalidade, 
Incapacidade e Saúde (CIF) é adotada como 
parâmetro conceitual pelo Relatório Mundial 
sobre Deficiências e pela LBI , onde a 
incapacidade é um termo abrangente para 
deficiências, limitações para realização e 
restrições para participação de determinadas 
atividades (aspectos negativos da interação 
entre um indivíduo com um problema de saúde 
e os fatores contextuais – pessoais e 
ambientais).  

 



Definições de 
deficiência visual 

• De acordo com a LBI, a pessoa com deficiência é aquela 
que tem impedimento de longo prazo de natureza física, 
mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação 
com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua 
participação plena e efetiva na sociedade em igualdade 
de condições com as demais pessoas.  O Poder Executivo 
criará instrumentos para avaliação da deficiência que, 
quando necessária, será biopsicossocial, realizada por 
equipe multiprofissional e interdisciplinar e 
considerará:    

• I - os impedimentos nas funções e nas estruturas do 
corpo; 

• II - os fatores socioambientais, psicológicos e pessoais; 

• III - a limitação no desempenho de atividades; e 

• IV - a restrição de participação. 

 



Definições de 
deficiência visual 

• A deficiência, ao ser definida como 
uma interação de diversos fatores, 
não pode ser considerada como 
um atributo do indivíduo. 
 



 
A Lei Brasileira de Inclusão 
da Pessoa com Deficiência 

(LBI)  
 Capítulo II (Do Direito à 

Habilitação e à 
Reabilitação) 

 

• Art. 14. O processo de habilitação e de 
reabilitação tem por objetivo o 
desenvolvimento de potencialidades, talentos, 
habilidades e aptidões físicas, cognitivas, 
sensoriais, psicossociais, atitudinais, 
profissionais e artísticas que contribuam para a 
conquista da autonomia da pessoa com 
deficiência e de sua participação social em 
igualdade de condições e oportunidades com as 
demais pessoas.  

 



• Art. 15. O processo mencionado no art. 14 
desta Lei baseia-se em avaliação 
multidisciplinar das necessidades, habilidades 
e potencialidades de cada pessoa. 



Tecnologia 
assistiva 

• A pessoa com deficiência visual (deficiência 
visual moderada, grave e cegueira) poderá 
realizar uso de tecnologias assistivas  que serão 
definidas, por meio de avaliação médica e 
funcional, com base no quadro visual (definido 
a partir do impacto da causa ocular ou sistêmica 
sobre as seguintes funções visuais: acuidade 
visual, sensibilidade ao contraste, visão de 
cores, ofuscamento, campo visual e velocidade 
de leitura) e nas suas necessidades.   

• Os recursos na área da tecnologia assistiva para 
a pessoa com deficiência visual poderão ser 
para aumento da resolução visual ou recursos 
de substituição da visão. 

 



Tecnologia 
assistiva 

• Nos quadros de cegueira, a pessoa fará uso de recursos 
como: escrita Braille, recursos de informática (softwares e 
hardwares), recursos eletrônicos dedicados (audíveis e 
táteis).  

• Para baixa visão (deficiência visual moderada a grave), os 
recursos poderão ser: ópticos, não ópticos e eletrônicos. 

 



De acordo com os preceitos técnicos dispostos, 
previamente, podemos indicar que: 

• o termo visão monocular, apresentado na 
categorização da CID -10 (atualizada) da 
Organização Mundial da Saúde, é empregado 
quando a acuidade visual medida 
monocularmente apresenta valor abaixo de 
20/400 e ausência de deficiência visual no olho 
contralateral; 

 



• estudos quanto ao impacto da visão monocular 
sobre a funcionalidade da pessoa com esse 
quadro visual têm sido realizados e apontam a 
necessidade de maior investigação para a 
quantificação e qualificação dos diversos 
aspectos na qualidade de vida do indivíduo; 

 



• as necessidades de avaliação especializada em 
reabilitação da pessoa com visão monocular 
diferem das necessidades da pessoa com 
deficiência visual definida a partir dos preceitos 
da Organização Mundial da Saúde e que são 
seguidos globalmente pelos serviços de 
reabilitação visual; 

 



• as necessidades do uso de tecnologias assistivas 
na visão monocular diferem das necessidades 
das pessoas com deficiência visual.  

• A pessoa com visão monocular não necessita de 
recursos de tecnologia assistiva, apresentados 
previamente, para melhora da funcionalidade 
do olho remanescente (que não apresenta 
diminuição funcional). 

 



• Portanto, a visão monocular não é 
tecnicamente equiparada à condição de 
deficiência visual (binocular) 

 



• A Classificação Internacional de Funcionalidade, 
Incapacidade e Saúde, principal referência da  
Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência, deve ser aplicada, individualmente, 
dentro da perspectiva biopsicossocial em 
instrumentos validados de avaliação para 
garantia dos direitos legais e da plena 
participação social da pessoa com deficiência.  
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